
PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar     63

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA:  
UMA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 
EM LICENCIATURA  
DE MATEMÁTICA E FÍSICA

PREMIADA ANA LÚCIA MANRIQUE1

1  Pontifícia Universidade Católica  

de São Paulo.

manrique@pucsp.br

JUSTIFICATIVA

favorecer a formação de uma imagem do magistério como um trabalho assistencial e 
voluntarista, ou, ao contrário, como um momento de aquisição de conhecimentos, de 

-
ção inicial, conforme Imbernón (2000, p. 60), deve dotar o futuro professor:

[...] de uma bagagem sólida nos âmbitos científico, cultural, contextu-

al, psicopedagógico e pessoal que deve capacitá-lo a assumir a tarefa 

educativa em toda sua complexidade, atuando reflexivamente com a 

flexibilidade e o rigor necessários, isto é, apoiando suas ações numa 

fundamentação válida.
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2000, p. 63):

Essa formação, que confere o conhecimento profissional básico, deve 

permitir trabalhar em uma educação do futuro, o que torna necessário 

repensar tanto os conteúdos da formação como a metodologia com 

que estes são transmitidos, já que o modelo aplicado (planejamento, 

estratégias, recursos, hábitos e atitudes ...) pelos formadores dos pro-

fessores atua como uma espécie de “currículo oculto” da metodologia.

-

-

trabalhar com seres humanos, sobre seres humanos, para seres humanos. Esta im-
pregnação do trabalho pelo ‘objeto humano’ merece ser problematizada por estar 

-
dalidades de cursos hoje propostos, em particular para formar o professor das disci-

estudos mais aprofundados sobre os cursos de Licenciatura. Diversas são as ques-

instituição escolar. Uma delas: de que maneira os cursos de formação inicial podem 

Roldão (2007, p. 40

[...] perspectivar a formação como imersão no contexto de trabalho, 

transformando gradualmente esses contextos de trabalho, que têm já 

uma cultura própria muito resistente que não é imune ao passado e, 

portanto, têm as suas lógicas, rotinas e cultura instaladas.

rece-
bem os futuros professores para uma imersão no contexto do trabalho, possibilita ao 

Tardif (2007) considera o saber da experiência no ensino como o saber central da 
formação docente, pois é a experiência concreta no trabalho que constitui sua prin-

-

é individual e subjetiva, envolvendo a pessoa do aluno e sua história. Para esse autor, 
aprender a trabalhar como professor envolve uma atitude de adaptação constante ao 
trabalho desenvolvido em uma instituição real de ensino, em que o aluno não encon-

na escola podem permitir que o aluno realize sua própria interpretação do contexto 
do trabalho, procurando se descobrir como professor e compreender como se insere 
nesse trabalho, constituindo assim sua identidade docente.

Para Tardif (2007), esse saber da experiência no ensino envolve o autoconhecimen-
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incapacidade para resolver determinados problemas, ou seja, é muito mais do que 
adquirir uma bagagem de conhecimentos e habilidades para o ensino. O saber da 
experiência no ensino remete a uma experiência de si diante dos outros e com eles. 
Assim, tornar-se professor é viver todo dia essa experiência.

OBJETIVOS

-
dades formativas existentes na escola, considerando a atividade docente como 
um trabalho de articulação que se assenta numa negociação permanente, im-

e que testemunham a sua autonomia relativa e a sua especificidade.

CONTEXTO EM QUE ESTÁ INSERIDO

Este trabalho insere-se no Projeto de Iniciação à Docência da PUC-SP denominado: 
“PIBID-PUC/SP: Processos de formação inicial de professores em contextos co-
laborativos: docência e práticas educativas desenvolvidas em escolas públicas do 

Iniciação à Docência – PIBID da Capes, edital 2010. 

O projeto objetiva, em primeiro lugar, desenvolver a iniciação à docência, privile-
giando a formação para o trabalho do magistério no sistema público de educação 
básica. Além disso, os alunos participantes terão oportunidade de vivenciar 
experiências metodológicas e práticas docentes de caráter interdisciplinar. E, 
ainda a presença dos licenciandos e o trabalho integrado com as escolas visa a 
contribuir para elevação do padrão de qualidade da educação básica.

Outros valores agregados ao projeto relacionam-se à concepção de educação como 
resultado da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; a crença no traba-
lho docente interdisciplinar, trabalhando a formação geral e inúmeras competências; 
e, sobretudo, em assumir uma ação conjunta a ser desenvolvida em escola pública.

Assim, o trabalho desenvolvido refere-se a um dos projetos de intervenção desen-
volvido no subprojeto de Ciências Exatas do PIBID-PUC/SP, que contempla os cur-

CONTEÚDOS CURRICULARES ABORDADOS E FORMAS DE TRA-
TAMENTO DIDÁTICO

Buscou-se levantar e articular conhecimentos relacionados à educação matemáti-

-
ração das atividades propostas no projeto de intervenção foram consideradas algu-

-
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de uma escola municipal da cidade de São Paulo abordaram os seguintes conceitos 
e procedimentos, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais da Matemática 
para o terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (1998):

Reconhecimento de números racionais em diferentes contextos – 

indicam relação parte/todo, quociente, razão ou funcionam como 
operador. 

Localização na reta numérica de números racionais e reconhecimen-
to de que estes podem ser expressos na forma fracionária e decimal, 

Espaço e Forma

croquis, mapas), da posição de pontos e de seus deslocamentos no 
-

das cartesianas. 

Grandezas e Medidas

Reconhecimento de grandezas como comprimento, massa, capaci-

medi-las, fazendo uso de terminologia própria.

-

Tratamento da Informação

Coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais ade-
-

INOVAÇÕES IMPLEMENTADAS

Primeiramente, foi realizada uma atividade de conhecimento da escola que envolvia 
a descrição e análise da realidade escolar, buscando ampliar o conhecimento acerca 

alunos, do corpo docente e da região da escola. Essa atividade ocorreu durante os 
meses de outubro a dezembro de 2010 e possibilitou a elaboração de um projeto de 

-
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te os relacionados ao ensino de matemática para o 6o ano do ensino fundamental.

-
sica, participantes do PIBID-PUC/SP, elaboraram um projeto de intervenção para a 
escola que contemplou as seguintes etapas:

Elaboração e aplicação de um teste diagnóstico que contemplasse 
os conceitos e procedimentos elencados anteriormente e abordasse 

-

diagnóstico foi aplicado a quatro turmas de 6o ano de ensino funda-
mental em abril de 2011, em um total de 105 alunos. Com os resulta-
dos do teste diagnóstico os licenciandos realizaram um tratamento 

-

disso, os licenciandos realizaram uma análise qualitativa das qua-

apontando os conteúdos matemáticos que os alunos mais erraram, 

Elaboração e desenvolvimento de sequências didáticas consideran-
do os conteúdos matemáticos apontados no teste diagnóstico como 

-
quências didáticas foram desenvolvidas durante os meses de maio e 
junho de 2011. Essa etapa envolveu a elaboração de planos de aula, 
contemplandoponto de partida, estratégias de ensino, material a 
ser utilizado, objetivos, tempo necessário para o desenvolvimento 

-

de aula.Os licenciandos utilizaram cinco semanas para desenvolver 
as sequências didáticas elaboradas, procurando ocupar apenas uma 
aula de matemática por semana do professor da turma. Foram elabo-
rados relatórios que apresentaram as atividades realizadas em cada 

licenciandos para ensinar os conteúdos matemáticos e pelos alunos 

Elaboração e aplicação de uma avaliação das aprendizagens, procu-

-
do da tarde com os 6o anos, totalizando 68 alunos. Esta avaliação 

diagnóstico aplicado em abril de 2011 que abordaram os conteúdos 
trabalhados pelos licenciandos com os alunos nas sequencias didá-
ticas. Para esta etapa os licenciandos elaboraram um relatório com 

-
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consolidado e por classe, com análises pertinentes a cada dado 
apresentado. Foram elaboradas planilhas para cada um dos alunos 
pesquisados que apresentaram desempenho insatisfatório, apon-

desenvolvimento da questão pelo aluno.

-

-

em cada uma das atividades realizadas. Além disso, foram apontados 
-

penho dos alunos, como a montagem de uma Feira de Ciências Exa-
tas e a criação de um Laboratório de Matemática para a escola.

Este projeto de intervenção na escola realizado pelos alunos dos cursos de Licencia-

no contexto de trabalho docente de maneira que os licenciandos pudessem intera-
gir com professores e alunos da educação básica e não serem apenas expectadores. 
Este projeto de intervenção possibilitou um diálogo crescente entre os dois contex-
tos formativos, a escola e a universidade, e reforçou o papel a ser desempenhado 
pela escola na formação do futuro professor.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS GERAIS

1 

usadas pelo professor no sentido de levantar e utilizar conhecimen-
tos prévios dos alunos.

2 

buscar a transposição didática de conteúdos teóricos e/ou práticos; 
usar de recursos tecnológicos; trabalhar com a integração de áreas 
de conhecimento, a avaliação, a diversidade e a inclusão.

3 Atuação: participar de experiências metodológicas e tecnológicas 
e de práticas educativas de caráter inovador e interdisciplinar, que 

-
sino e aprendizagem.

4 -

priorizando os elementos constitutivos do pensamento pedagógico 

-
údo do ensino.

5 Sistematização da produção do projeto de intervenção: selecionar 
materiais e métodos; reconhecer metodologias de ensino, explicar e 
descrever instrumentos para a organização dos trabalhos realizados
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS

Foram propostos alguns instrumentos para se avaliar e acompanhar o desenvolvi-
mento do projeto de intervenção dos alunos dos cursos de Licenciatura em Mate-

de relatório das atividades desenvolvidas pelo grupo de alunos, contemplando 

semestral para o professor supervisor da escola pública e para a coordenação da uni-
versidade. A elaboração desse relatório já mobilizou os licenciandos para estudos, 

dos planos de trabalho traçados e das atividades realizadas para acompanhamento 
-

trais para fechamento das atividades e discussão das atividades a serem desenvolvi-
das no próximo semestre, com apresentação do relatório do grupo de alunos.

-

alunos dos cursos da Faculdade, para divulgar e socializar o trabalho realizado.

Outro instrumento utilizado para avaliação do processo de aprendizagem dos alu-

sobre os seguintes tópicos: 

A limites e potencialidade do projeto; 

B 

C 

D impactos educacionais e organizacionais e 

E 

Esse questionário foi respondido por todos os licenciandos participantes do pro-

respostas por tópico:

A Limites e potencialidades do projeto

Um limite apontado refere-se ao trabalho coletivo, uma vez que, para mui-
tos dos licenciandos, essa é a primeira experiência efetiva de trabalho em 
equipe. Outro limite refere-se aos poucos recursos materiais e tecnológi-

-
tão e o corpo docente da escola percebem o projeto implica diretamente no 

Os licenciandos apontaram que a inserção no contexto escolar possibilitou 
-

no entendimento de problemas cognitivos apresentados por alguns alunos 

em prática muitas teorias aprendidas no curso de graduação. 

B 

-
nos como uma contribuição importante para a formação docente. Nesse 
sentido, destacaram que a possibilidade de elaborar projetos de interven-
ção conjuntamente com os professores da escola possibilitou visualizar 
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evidenciado pelos alunos refere-se ao não entendimento do funcionamento 
do sistema público de ensino. Ressaltam que a participação no projeto de in-
tervenção ajudou na elucidação e no entendimento desse sistema de ensino.

C 

Um ponto importante relaciona-se ao entusiasmo e à criatividade dos li-
cenciandos nas atividades desenvolvidas na escola, contribuindo para bus-

-
la. Apontaram que, com a troca de experiências, estão conseguindo propor 

D Impactos educacionais e organizacionais

Em relação aos impactos educacionais, os alunos apontaram que hou-
ve uma mudança no relacionamento com o corpo docente da escola, 
sobretudo devido à troca de experiência entre os envolvidos no projeto 
de intervenção. 

E 

Os alunos apontaram que a maior lição aprendida é a de trabalhar co-
letivamente.

AUTOAVALIAÇÃO

-
jeto de intervenção empenharam-se muito no planejamento e na execução das ativi-
dades a serem realizadas na escola. O projeto de intervenção foi escolhido após uma 
etapa de conhecimento da escola por parte dos licenciandos, que puderam ter contato 
com a realidade de uma determinada escola e, juntamente com a equipe de professo-
res e coordenadores, propor um projeto de intervenção que fosse desejo de todos. 

As atividades foram planejadas em conjunto, alunos e coordenação da universida-
de e professores e supervisor da escola pública, e houve a preocupação de propiciar 

trabalho realizado pelos licenciandos.

De uma maneira geral, a realização do projeto de intervenção na escola pelos alu-
-

-PUC/SP, possibilitou a superação de alguns pré-conceitos negativos que os licen-

-
tou uma aproximação entre teoria estudada na licenciatura e prática vivenciada 
no contexto escolar. E, mais fortemente, que o trabalho coletivo e interdisciplinar 
não é uma tarefa fácil.

-
tura a oportunidade de considerar a escola como lócus da aprendizagem da docên-
cia e pensar sobre a função de ensinar, pois, de acordo com Roldão (2007, p. 36):

[...] a função específica definidora do profissional professor não reside, 

pois, na passagem do saber, mas sim na função de ensinar, e ensinar 

não é apenas, nem sobretudo, “passar” um saber.[...] A função de ensi-

nar, caracterizadora do profissional que somos, ou quereríamos ser, na 

minha perspectiva, consiste, diferentemente, em fazer com que outros 
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adquiram saber, aprendam e se apropriem de alguma coisa. E é aí que 

nós, professores, somos uma profissão indispensável, e talvez cada 

vez mais indispensável, porque não basta pôr a informação disponível 

para que o outro aprenda, é preciso que haja alguém que proceda 

à organização e estruturação de um conjunto de ações que levem o 

outro a aprender.

Pensar a formação inicial de professores é, então, entendida como uma tarefa que 
-
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ANEXOS
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1. TEMA

Pretende-se incentivar e trabalhar a argumentação e prova no âmbito da educação 

alunos da EMEF Professor Carlos Pasquale.

2. PROBLEMATIZAÇÃO

A melhora no desempenho dos alunos de ensino fundamental II, nas disciplinas 

-
tica selecionada pelo grupo de trabalho e o anseio da comunidade escolar (dire-
tora, coordenadores e professores).

3. OBJETIVO

Busca-se levantar e articular conhecimentos relacionados à educação matemática, 

-

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E JUSTIFICATIVA

Havia um homem que aprendeu a matar dragões e deu tudo que pos-

suía para se aperfeiçoar na arte. 

Depois de três anos ele se achava perfeitamente preparado mas, que 

frustração, não encontrou oportunidades de praticar sua habilidade.

(DSCHUANG DSI)

Como resultado ele resolveu ensinar como matar dragões. (RENÉ THOM) 

A partir das passagens acima, trazidas por D’Ambrósio (2005, p. 30
apontar a necessidade de articulação entre os conhecimentos e a realidade em que 
se vive, com todas as suas necessidades e urgências. Os trabalhos relacionados à 

devem estar direcionados no sentido oposto do ocorrido com a citada “arte de ma-

(2005, p. 31): “Do ponto de vista de motivação contextualizada, a matemática que 

Da mesma forma, pode-se colocar esse tratamento para o ensino de Ciências, atra-
vés da confrontação com a realidade do aluno, de forma que ele vivencie a teoria 
que aprende e que abstraia com mais facilidade os conceitos através da investigação 
experimental, de forma que a ciência seja motivadora. Nesse sentido, o professor 
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desempenha papel importante de orientar e dar o passo inicial da descoberta dos 

Esse tipo de abordagem, também conhecida como CTS (Ciência Tecnologia 
e Sociedade), é reiterada pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura), nos 
PCN+ (Parâmetros Curriculares Nacionais), através de experimentos e discus-

Embora esse documento seja principalmente utilizado como base para o ensino médio, 

simples, nas quais o aluno possa vivenciar novas possibilidades e saber que a ciên-
cia, além de poder ser fonte de instrução, também pode ser fonte de descobertas.

à Argumentação e Prova, para as áreas de Matemática e Ciências, seja derivado de 
uma proximidade das disciplinas com o cotidiano dos alunos. Tal como Matos e Ser-
razina (1996, p. 23

A educação Matemática, em especial, não se destina a formar mate-

máticos, mas sim pessoas que possuam uma cultura matemática que 

lhes permita aplicar a Matemática nas suas actividades e na sua vida 

diária. […] O professor deve saber propor a execução de projectos de 

trabalhos que utilizem conceitos matemáticos, ou saber ‘agarrar’ as 

ideias que os alunos proponham.

Além disso, há outra questão que pode ser vislumbrada:

Em nenhum momento no processo escolar, numa aula de matemá-

tica geram-se situações em que o aluno deva ser criativo, ou onde 

o aluno esteja motivado a solucionar um problema pela curiosidade 

criada pela situação em si ou pelo próprio desafio do problema. Na 

matemática escolar o aluno não vivencia situações de investigação, 

exploração e descobrimento. (D’AMBRÓSIO, 1989, p. 2)

Carvalho e Gil-Pérez (2001) apresentam algumas necessidades formativas para o 
-

respeito do ensino e saber elaborar atividades que promovam uma aprendizagem 

[...] sempre buscamos alternativas em que o conteúdo científico fos-

se aprofundado e atualizado, mas adequado à realidade do aluno e 

do professor, integrando assim duas áreas de conhecimentos: cientí-

fica e pedagógica. (VIANNA, 1998, p. 1)

vam 
ser submetidas ao rigor da análise e ao crivo do experimento, gerando resultados po-

elementos como comuns aos alunos do ensino fundamental proporciona-lhes desde 

áreas de Ciências, em geral, como também na própria Matemática que D’Ambrósio cita.

Nesse sentido, a intervenção na EMEF Prof. Carlos Pasquale focalizará a criação 

1  Apesar das diferenças entre “prova” 

e demonstração delineadas nas 

definições de Ballacheff, usamos os 

termos como sinônimos, utilizando 

uma definição no qual o termo 

prova e demonstração são tratadas 

como explicações que são válidas 

matematicamente, mesmo não 

apresentadas necessariamente na 

forma axiomática.



PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar     77

-

para a análise de problemas e sua argumentação, se torna perene. Para tal, pretende-

dentre outros pontos.

Cabe acrescentar, sobre a importância do caráter interdisciplinar da proposta:

Nossa vida não é composta por gavetas de conhecimentos que po-

dem ser abertas quando houver necessidade. Por isso, faz-se urgente 

a verdadeira integração dos conteúdos, capaz de transformar o aluno 

num ser crítico que estabeleça relações entre todas as áreas do co-

nhecimento. (CASTRO, 2005)

acima declara que essa dependência já existe antes mesmo do ingresso na escola: 
“aprendem-se o alfabeto e os números como uma mescla simbólica que não se tem 

-

longo da História. Por causa disso, deveriam ser estudadas conjuntamente, estabelecen-

(Castro, 2005, s./p.).

4.1. IMPORTÂNCIAS DAS INTERVENÇÕES: AS PROVAS NO CONTEXTO 

DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Ao longo do desenvolvimento da Educação Matemática, diversas pesquisas as-

têm explorado os mais diversos aspectos da demonstração, inclusive as realiza-

-
-

realizadas para termos uma melhor visão desse delicado processo de transição e 

Dentre as várias pesquisas em Educação Matemática, segundo Leandro (2006, p. 16), 
nos possibilitando compreender melhor o aassunto, podem ser citados os trabalhos de:

I 

longo da aprendizagem do pensamento geométrico;

II Arsac (1987), que estudou a gênese histórica da demonstração;

III 

IV Bkouche (1989), que estudou a demonstração em Geometria e 
ressalta a necessidade de se fazer o estudo epistemológico antes 
de introduzi-la no ensino da Matemática;
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V (1995), que concentrou na formação de professores, e 

VI Hanna (2001), que discute o papel da prova do ponto de vista histó-
rico-epistemológico. 

Destacamos o grande número de autores nos trabalhos pesquisados que reconhecem 

-

-
cas e provas intelectuais.

-
bre os processos de provas com alunos de 12 a 15 anos, revelando a possibilidade de 
se fazer provas com essa faixa etária.Nesse trabalho ( ), encontra-

-

-
1 Acrescenta-

mos o termo argumentação.

-

por eles para seu próprio convencimento e os categoriza como: Provas Pragmá-
ticas e Provas Intelectuais. Para ele, os alunos usam provas pragmáticas quando 

provas, categorizadas por Balacheff, ainda são subdivididas em quatro outras, a 
saber (por ordem e hierarquia):

I empirismo ingênuo;

II experiência crucial;

III exemplo genérico e

IV experiência mental.

Em seu trabalho encontramos uma descrição de cada um desses tipos de provas, ob-
tidas após análise das repostas apontadas pelos alunos a um problema que envolve o 

tipos obtidos em Gravina (2001, p. 66):

No empirismo ingênuo, os alunos determinam experimentalmente 

que o número de diagonais de um certo  pentágono é 5; modificam a 

forma do pentágono e conferem novamente a constatação inicial; daí 

concluem peremptoriamente que um hexágono tem 6 diagonais. Na 

experiência crucial os alunos fazem experiência com um polígono de 

muitos vértices (uma imensa figura), buscando depreender generali-

zação empírica, buscando a validação em outros casos particulares. 
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No exemplo genérico os alunos utilizam o caso particular do hexágo-

no para explicação, mas desprendem-se de particularidades, o que dá 

indícios de pensamento dedutivo: “num polígono com 6 vértices, em 

cada vértices temos 3 diagonais. Assim são 18 diagonais: mas como 

uma diagonal une dois pontos, o número de diagonais é 9. O mesmo 

acontece com 7 vértices 8,9.....” E finalmente, na experiência mental 

os alunos se desprendem do caso particular o que transparece na ar-

gumentação: “em cada vértice o número de diagonais é o número de 

vértices menos os dois vértices vizinhos; é preciso multiplicar isto que 

encontramos pelo número de vértices, porque em cada vértice parte o 

mesmo  número de diagonais . Mas estamos contando cada diagonal 

duas vezes; o número de diagonais que procuramos se encontra divi-

dido por 2 e obtemos uma vez cada diagonal. (GRAVINA, 2001)

cru-
cial estão categorizados como provas pragmáticas, já a experiência mental está ca-

o caso, ora em provas pragmáticas, ora como provas intelectuais. Esses tipos de 

que avancem entre os tipos apresentados. 

-
dades principais dos alunos e, com base nos resultados preliminares, intervir com 

com base em seus contextos socioculturais, e também na demonstração das pro-

outras formas de abordagem podem ser implementadas para dirimir as dúvidas 
e melhorar o entendimento dos alunos com relação à matemática e às ciências.  

5. PROCEDIMENTOS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Os procedimentos irão convergir com as etapas propostas para a Meta 2 – Projetos 
de Intervenção – do PIBID/PUC-SP.

Mais detalhes sobre cada fase estão explicitados a seguir:

5.1. DIAGNÓSTICO DA ESCOLA

O planejamento das aulas, porém, estarão atrelados aos planos elaborados pelos pro-
fessores da unidade de ensino, e somente serão desenvolvidos após o término deste. 

Março a Abril/2011.

5.2. AÇÕES PEDAGÓGICAS

O enfoque serão os estudos sobre argumentação e prova, e também da educação ma-
temática. As aulas, propriamente, contarão com os recursos disponibilizados pela 
unidade de ensino e abordarão tópicos que estejam relacionados ao que o professor 
estiver trabalhando em sala. A intervenção dos bolsistas será feita em conjunto 
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ou separada desses professores, dependendo das possibilidades de horário da 
instituição e de seus alunos.

Abril/2011.

5.3. ATUAÇÃO - INTERVENÇÃO

-

a fim de se analisar quais seriam as dificuldades mais elementares dos alunos. A 
avaliação, bem como um relatório comentado sobre as dificuldades dos alunos, 
se encontram em anexo. Essa avaliação foi realizada em abril, em uma terça-fei-

explicar inicialmente no que consistiria a atividade e tirar eventuais dúvidas dos 
alunos durante a realização da mesma.

levantamos estatisticamente o desempenho dos alunos, por questão, e por núme-

-
frentadas pelos alunos na realização da avaliação.

-
las, de modo a perceber se houve ou não o incremento no desempenho desses alunos. 

-
sor Ednaldo (na EMEF Carlos Pasquale) e com a Profª Drª Ana Lúcia Manrique (na 

áreas,

Percebeu-se, também, que a interpretação do enunciado e imaginar a situação-
-

taram um melhor desempenho.

O relatório dessa primeira avaliação diagnóstica e os resultados percentuais (das 
turmas da tarde, da manhã e no geral) seguem em anexo (Anexo A e Anexo B).

A partir disso, datas para a realização de aulas foram escolhidas com base na dispo-
nibilidade dos professores. Essas datas serão sempre nas terças-feiras, a partir do 
dia 24 de maio e irão até o dia 28 de junho, durando 6 semanas, entre os meses de 

até 9h15) e vespertino (das 15h45 até 17h15). No penúltimo dia será realizada uma 

baseando no desempenho geral dos alunos); no último dia, então, será realizada 

o retorno dos alunos e o aprendizado diante das aulas apresentadas.
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Possivelmente usemos a mesma avaliação, porém com diferenças focando nas prin-

alunos que tiveram desempenho parecido, seguindo proposta baseada nas obser-

outra semana, com a continuação da aula proposta. A sequência didática dessa aula 
está em anexo – Anexo C) seguem em anexo (Anexo D), e se baseiam nas experiên-
cias observadas pelos alunos da manhã e da tarde.

5.4. WORKSHOPS REALIZADOS

-
sentantes do PIBID, decorrido entre 18h e 20h30. 

Apresentamos os trabalhos desenvolvidos na meta 1, tanto explicando oralmente, 

Após essa introdução referente à meta 1, apresentamos os objetivos da meta 2, as 

da OBMEP e OBA, bem como a própria avaliação diagnóstica e o desempenho dos 

-

-
paração dos planos de aula, quanto à sequência didática de cada aula, além de uma 
segunda avaliação, centrada nessas aulas.

-
la Carlos Pasquale, também foram mostrados os desenvolvimentos do grupo da 
Escola de Ensino Fundamental e Médio Caetano de Campos, para as áreas de 

“Desafios da Iniciação à Docência: uma conversa sobre a formação dos profes-

experiência em ministrar aulas. Essa conversa foi então complementada pelas 

da meta 1, apresentados anteriormente no simpósio geral, realizado na PUC-SP/Cam-

em 3/5/11, tanto da Escola Carlos Pasquale como da Escola Caetano de Campos.

eventos da semana acadêmica da PUC (Semana de Artes e Tecnologia), e 

Apresentação dos alunos do PIBID - Programa Institucional de Bolsa de 
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Iniciação à docência Alunos do Curso de Matemática - Licenciatura 

Coordenadora: Prof. Dra. Ana Lúcia Manrique

Local: Sala 15, do Campus Mq. De Paranaguá, Consolação, 111, 
São Paulo, SP

Dia: 9/11/11

Horário: 19 às 20h

Local: BIBLIOTECA do Campus Mq. De Paranaguá, Consola-
ção, 111, São Paulo, SP

Dia: 11/11/11

Horário: 18 às 20h30

conteúdos citados no parágrafo anterior.

5.5. SISTEMATIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO

A partir da avaliação diagnóstica aplicada, em abril/2011, foi analisado o desem-
penho dos alunos da manhã e da tarde (desempenho geral), em relação às ques-

foram precedidas do desenvolvimento dos planos de aula e das sequências didá-

alunos novamente em uma segunda avaliação, concernente aos assuntos trata-

Como anualmente as datas de OBA e OBMEP não coincidem (sendo a primeira em mea-
dos de maio e a segunda, em meados de junho), além do fato de o fraco desempenho dos 
alunos na primeira avaliação diagnóstica requerer abordagem com mais profundida-

-

previamente selecionadas. Em agosto/2011, foram aprofundados os temas anteriores e, 

Os resultados até o momento, tanto da avaliação diagnóstica, quanto dos planos de 

comportamento dos alunos e com relação ao decorrer das aulas e entendimento dos 
mesmos, se encontram a seguir.

5.5.1. CONTINUAÇÃO: LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA

Como forma de continuação dos projetos de intervenção está se construindo um la-
boratório de matemática, a ser utilizado em complemento às aulas, permitindo que 
se aprimore o conhecimento, tanto por parte dos alunos, quanto despertando o in-
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teresse por parte de professores que poderão utilizá-lo de forma criativa e lúdica.  
Os equipamentos presentes no laboratório foram obtidos por parte da EMEF Pro-
fessor Carlos Pasquale, e aqueles que são necessários ao pleno desenvolvimento 
do laboratório, complementando suas atividades, são obtidos pelo projeto PIBID. 

Anexo C deste relatório, e se baseia em jogos educativos com a matemática como 
-

realizadas com os materiais selecionados. 

Foram selecionados materiais utilizados para educação inclusiva como forma de 

aulas a serem ministradas pelos professores. Com a criação desse laboratório é ne-

uso do laboratório, e que levem seus alunos a se ambientarem a essas possibilidades, 

equipamento, jogo ali presente (para que serve, o que se pode realizar com ele, etc.). 
-

rio, para que se permita o melhor desenvolvimento dos alunos.

O laboratório para as aulas de matemáticas também será utilizado em experiências 

Pasquale), no que se refere às experiências lógico-dedutivas, principalmente expe-
riências que se enquadrem no conteúdo pedagógico do 5º ao 9º anos (experiências 

como as ferramentas são utilizadas, sistema solar e atração gravitacional, estudo 
relacionados à pressão e pressão atmosférica, respiração, processos de separação 

selecionados na lista mencionada, a qual foi encaminhada para análise da PUC, 
aguardando parecer, para uso do laboratório. 

6. RESULTADOS

6.1. PRIMEIRA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (PIBID – PUC/SP)

Segue reprodução do material da primeira avaliação diagnóstica realizada com os 
alunos da manhá e da tarde, do 6° ano, da EMEF Carlos Pasquale.
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INSTRUÇÕES

1 Preencha o cartão-resposta com seu nome completo, série e turno 
que estuda e não se esqueça de assiná-lo.

2 A duração da avaliação é de 1 hora.

3 

(A), (B), (C), (D) e (E) e apenas uma delas é correta.

4 

-
respondente a lápis ou a caneta.

5 Não é permitido o uso de instrumentos de desenho, calculadoras ou 
quaisquer fontes de consulta.

6 Os espaços em branco na avaliação podem ser usados para rascunho.

7 -
-resposta.

1. (OBMEP 2007 - adaptada) Qual dos números abaixo é maior do que 0,12 
e menor que 0,3?

(A) 0,29       (B) 0,7       (C) 0,013       (D) 0,119       (E) 0,31

2. (OBMEP 2007 - adaptada) O número de consultas mensais realizadas 
em 2006 por um posto de saúde está representado no gráfico abaixo.  
Em quantos meses foram realizadas mais de 1.200 consultas?

(A) 5       (B) 6       (C) 7       (D) 8       (E) 9

3. (OBMEP 2007 - adaptada) A figura mostra a planta de um escritório 
de um cientista. O quarto e o armário são quadrados. Qual é a área da 
oficina do cientista?

Quarto

16m

4m

24m

Laboratório

Oficina
Armário

2 2

2
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Qual das figuras abaixo representa o cubo construído por Guilherme?

Imagem retirada de http://1.bp.blogspot.com/_inAHcGMBOhw/RwZKM8AhktI/
AAAAAAAAAHk/Z6fEr6rkXms/s320/movimentos+terra.jpg

4. (OBMEP, 2006) Para montar um cubo, Guilherme recortou um 
pedaço de cartolina branca e pintou de cinza algumas partes, como  
na figura ao lado.

5. (OBMEP 2007 - adaptada) Uma florista colheu 49kg de rosas que 
podem ser vendidas imediatamente por R$ 1,00 o quilograma (kg), ou 
desidratadas, por R$ 2,50 o quilograma. O processo de desidratação  
faz as flores ficarem com 2/7 de seu peso original. Qual é o tipo de 
venda mais lucrativo para a florista? Justifique sua resposta.

6. (OBMEP 2010) A balança da figura está em equilíbrio com bolas e 
saquinhos de areia em cada um de seus pratos. As bolas são todas 
iguais e os saquinhos também. O peso de um saquinho de areia é igual 
ao peso de quantas bolas?

(A) 1       (B) 2       (C) 3       (D) 5       (E) 6

7. (OBMEP, 2008 - adaptada) O período de translação da terra em 
torno do sol, dura 365 dias e 6hs. Os anos bissextos foram criados para 
compensar as 06hs acrescentando um dia, a cada quatro anos (6h x 4 
anos = 24 h no quarto ano). O último ano bissexto aconteceu em 2008. 
Naquele ano, a OBMEP foi realizada no dia 14 de junho, um sábado. Em 
2009, o dia 14 de junho foi um domingo. Daqui a quantos anos o dia 14 
de junho será novamente no sábado? 

(A) 4       (B) 5       (C) 6       (D) 7       (E) 8
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8. (OBMEP 2006 - ADAPTADA) Uma professora de Matemática escreveu uma 
expressão no quadro-negro e precisou sair da sala antes de resolvê-la 
com os alunos. Na ausência da professora, Carlos, muito brincalhão, foi ao 
quadro-negro e trocou todos os algarismos 3 por 5, os 5 por 3, o sinal de 
+ pelo de x e o de x pelo de +, e a expressão passou a ser:

(13 / 5) x (53 + 2) – 25.

Qual é o resultado da expressão que a professora escreveu?

A câmera no teto da sala, bem acima da mesa, fotografou o conjunto. Qual 
dos esboços a seguir representa melhor essa fotografia?

9. (OBM, 2008 – adaptada) Satélites artificiais são objetos lançados para 
além da superfície terrestre e podem captar imagens como, por exemplo, 
aquelas que podem ser vistas no Google Earth. A imagem obtida por 
um satélite é semelhante à imagem de uma câmera colocada no teto de 
uma sala. Imagine que nesta sala, existe uma mesa retangular, onde foram 
colocados quatro sólidos, mostrados no desenho, a seguir: 

10. (OBMEP 2006) Os quadrados abaixo têm todos o mesmo tamanho.

(A) I       (B) II       (C) III       (D) IV       (E) V

I

I V V

I I I I I

Em qual deles a região sombreada tem a maior área?
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11. (OBMEP, 2007 – adaptada) Qual o sinal que Clotilde deve colocar no 
lugar de “ ? ” para que a igualdade fique correta? Justifique.

12. (OBA 2008 - adaptada) Preste atenção nos estágios do foguete (a 
seguir) e em seus tamanhos e compare com a distribuição de peso do 
foguete, expressa no enunciado abaixo:

(A) 2 e 1      (B) 1 e 4     (C) 2 e 4     (D) 2 e 3     (E) Nenhuma das anteriores

CARTÃO-RESPOSTA

Nome:                                                                                    Turno: Manhã (  ) Tarde (  ) Série: 

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

01

02

04

06

07

09

10

12

Assinatura: 

Aproximadamente 50% do peso do foguete se situa na região do motor  
de 1º estágio; 30% no motor de 2º estágio; 20% na carga útil e 10% no 
motor de 3º estágio. A partir destas informações e observando a figura  
ao lado, assinale as opções que indicam, nesta ordem, a carga útil do 
foguete e o motor de 1º estágio.
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6.2. RESULTADOS DA PRIMEIRA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (PIBID – 

PUC/SP)

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA:  

Resultados do desempenho dos alunos, em função das questões e do período

5

9

0

5

2

6

9

0

6

9

1

11

TABELA 1: Tabela das frequências relativas, comparando o desempenho dos alunos da manhã e da 

tarde, em função das questões.

Nº Acertos Total de  

alunos = 105

Acertos (%) Melhor  

desempenho

manhã tarde manhã tarde manhã tarde MT T

Questão 1

Questão 2

Questão 3*

Questão 4

Questão 5*

Questão 6

Questão 7

Questão 8*

Questão 9

Questão 10

Questão 11*

Questão 12

22

23

2

18

5

20

20

4

30

22

3

19

37

37

37

37

37

37

37

37

37

37

37

37

68

68

68

68

68

68

68

68

68

68

68

68

13,5%

24,3%

0,0%

13,5%

5,4%

16,2%

24,3%

0,0%

16,2%

24,3%

2,7%

29,7%

32%

34%

3%

26%

7%

29%

29%

6%

44%

32%

4%

28%

1T

T

MT

T

MT

T

MT

MT

T

MT

T

MT

FIGURA 1: FREQUÊNCIA DOS ALUNOS, EM FUNÇÃO DO PERÍODO ESTUDADO E DAS QUESTÕES 

ABORDADAS. 

Frente ao desempenho observado neste gráfico levantou-se um relatório sobre a avaliação 

diagnóstica proposta, e serviu de subsídio às intervenções que serão implementadas. A primeira 

delas decidiu-se por se tratar do tema “área”.

6.3. RELATÓRIO DA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (PIBID – PUC/SP):

– 5ª D e 5ª F), totalizando 105 alunos avaliados, sendo que uma das salas da manhã 
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Desempenho dos alunos, em função dasquestões e relação com o período estudado

Questões

Manhã (5A e 5B)

Tarde (5D e 5F)

Questão
1

Questão
2
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3
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4
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5
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6
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7
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8
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11

Questão
12

100,0%

90,0%

80,0%

70,0%

60,0%

50,0%

40,0%

30,0%

20,0%

10,0%

0,0%

13,5% 13,5%
16,2% 16,2%

32% 34%

26%
29% 29% 29,7%

44%

32%

24,3% 24,3% 24,3%

0,0% 0,0%
3%
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2,7% 4%
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5,4%
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COMENTÁRIO -  
Somente dois acertos: alguns só assinalaram em cima da questão, um 
sinal de que não interpretaram o que pedia a questão; alguns relataram 
que nunca haviam visto o conteúdo; somente uma minoria confirmou o 
contato com o conteúdo (abordado no 4º ano destes). Esse conteúdo será 
desenvolvido neste semestre, conforme plano entregue pelos professores.

COMENTÁRIO -  
Somente sete acertos. Os alunos, de um modo geral, apresentaram 
dificuldade em frações, interpretação e em desenvolver argumentação.

COMENTÁRIO 
Somente quatro acertos. O primeiro passo para resolver seria interpretar 
o problema, fazer as modificações dos algarismos e sinais, depois partir 
para os cálculos. Foi notada dificuldade na interpretação, nos cálculos e em 
formar um raciocínio formal (escrito).

COMENTÁRIOS 
Somente quatro acertos, apresentando novamente a dificuldade com frações 
e com o desenvolvimento do raciocínio formal (escrito). Curiosamente, um dos 
acertos, na parte da manhã, foi realizado após acompanhamento individual, 
com o aluno apresentando suas dúvidas, que foram eliminadas após explicação 
do que o exercício pedia e possibilidades de seu desenvolvimento. Por isso, 
pode-se dizer que os alunos, não somente esse que resolveu o exercício, 
apresentam dúvidas em relação a como se desenvolver os problemas, e quais 
“chaves” devem usar para poder “abri-lo”.

Quarto

16m

4m

24m

Laboratório

Oficina
Armário

2 2

2



90     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar

TEMA: CÁLCULO DE ÁREAS

PLANO DE AULA

Diante disso, a partir do dia 24 de maio (e durante 6 semanas, sempre às terças-feiras, 
de manhã e à tarde) foram desenvolvidas aulas-atividades (sempre com participa-
ção dos alunos, divididos, para as atividades, em duplas ou em grupos), frente às 

implementada. Começaremos a abordagem com uma aula referente à questão das 
áreas. A sequência didática e o plano dessa primeira aula seguem adiante, no Anexo B. 

6.4. PLANOS DE AULA E SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

6.4.1. PLANO DE AULA E SEQUÊNCIA DIDÁTICA  
DA PRIMEIRA INTERVENÇÃO

Ponto de Partida 

Criar possibilidades para que o aluno reconheça o espaço em que está inserido.

Estratégias

I. Ilustração das figuras geométricas de forma teórica;

II. Reconhecimento de figuras inseridas em informes publicitários, técnicos ou educativos;

III. Instrução para que os alunos façam medição das formas geométricas;

IV. Reconhecimento das unidades associadas a estas formas;

V. Solução dos exercícios associados, utilizando-se de argumentação e prova;

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Etapa 1 
Uso do material dourado para elucidar como (e porque) se calcula área (e porque é deste jeito), 
mostrando a questão da subdivisão em unidades, dezenas, centenas e milhares. 

Possivelmente, após isso, generalizar para figuras abstratas (figuras geométricas), em que o aluno 
consiga perceber o conceito da medição de área, conforme começou concretamente.

Etapa 2 
Identificação de figuras geométricas nos materiais de revistas, jornais, informes técnicos e 
publicitários, referente a plantas de casas. De preferência, utilizaremos figuras geométricas  
básicas, como quadrado e retângulo.

Primeiramente, abordaremos a questão das unidades métricas lineares e de área (m2, km2...), mais 
utilizadas nas plantas ( como as que serão mostradas).

Por último, abordaremos as questões das escalas, de uma forma que seja possível aos alunos 
compreender questões de escala e proporção. 

Etapa 3 
Completa a etapa 2, organizaremos grupos em que se deve escolher (isso, entre os alunos) um 
representante, a fim de se usar o espaço da sala de aula e sua disposição, como um instrumento de 
medição das áreas:

1. Nesta atividade, cada representante do grupo ocupa um quadrado do chão, enquanto outro 
mede cada lado, com a fita métrica.

2. Enquanto isso, outro aluno ocupa um espaço diferente (ao lado), de modo que aquele que 
mediu anteriormente, mede agora estes lados;

3. Estes lados devem representar a situação da questão 3 (do cientista em seu laboratório), 
porém não com os mesmos valores do enunciado da questão, e sim, com valores menores,  
que permaneçam na mesma proporção (noção abordada anteriormente, na mesma aula);

Etapa 4 

Feita a representação física dos espaços do laboratório do cientista, o professor repassa os dados 
na lousa, transcrevendo a situação (que foi desenvolvida na aula), que apresenta proporcionalidade 
em relação à situação da atividade.

Desta forma, pretende-se criar condições para que o aluno possa entender o conceito e como se  
faz para calcular uma área de um determinado espaço;

Etapa 5 

Finalmente, apresentado o conceito e o desenvolvimento do cálculo, pretende-se utilizar a questão 
da prova para podermos corrigi-la, caso ainda haja tempo. Nesta correção pretendemos abordar 
a questão de argumentação nas provas e apresentar estratégias para que os alunos se sintam 
motivados a responder, com argumentos, a questão apresentada.
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Etapa 1 
1. As filipetas terão um lado em branco e outro dividido em 4 partes iguais, como no exemplo a 
seguir:

2. Entregar duas filipetas para cada aluno e:

A. Pedir para que dobrem nas marcas (inicialmente, no meio)

B. Com a segunda filipeta, pedir para que dobrem em 4 partes.

I. Na primeira filipeta pintar com caneta hidrográfica (“canetinha”) ou lápis de cor, uma 
parte somente:

II. Na segunda filipeta, pintar com a canetinha, ou lápis de cor, também uma parte somente:

Etapa 2 

1. Fazer o aluno a entender o que foi realizado, discutindo como ele chegou aos resultados e o 
porquê deste:

A. A parte do verso da filipeta, completamente branca e sem divisões, representa a peça inteira;

B. Na primeira filipeta entregue, temos uma parte pintada, de duas. Ou seja, em termos 
fracionários, temos 1/2 ; Enquanto isso, na segunda, temos uma parte pintada de quatro,  
o que representa 1/4.

2. Explicar que o traço ao meio representa uma divisão e que para “transformar” a fração em 
números decimais, teremos que dividir:

A. 1 por 2, cujo resultado será 0,5 (calcular com os alunos).

B. 1 por 4 = 0,25 

Etapa 3 

Nesta etapa será estudada a questão de escalas e de comparação entre os números, visando com 
que os alunos consigam compreender o conceito da reta numérica (também fazendo com que 
percebam o que significa que um número seja maior – ou menor -, que outro).

1. Qual é menor: 1/2 ou 1/4?

Resp. 
A) 1/2 ou 1 : 2 = 0,5, ou:

B) 1/4 ou 1: 4 = 0,25, ou:

Portanto, 0,25 < 0,5. Então, 1/4 (ou 0,25) é menor que 1/2 (ou 0,5).

TEMA: FRAÇÕES

SEQUÊNCIA DIDÁTICA E PLANO DE AULA

6.4.2. SEQUÊNCIA DIDÁTICA DA SEGUNDA INTERVENÇÃO – 

Objetivo 

Relacionar um número que possa representar um pedaço, uma parte de um objeto; tornar concreto 
ao aluno o conceito de frações, contextualizando com experiências práticas

Conteúdo 

Frações, Números Decimais, Reta Numérica

Ano 

6º Ano (5ª série)

Tempo necessário estimado 

a definir

Material necessário 

lápis, borracha, filipetas de cartolina de 3 cm x 30 cm

Flexibilização 

Para trabalhar com alunos com deficiência visual, acesse www.ne.org.br, e digite na  
busca o termo “frações”

DESENVOLVIMENTO

verso frente

primeira filipeta

segunda filipeta
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Etapa 4 

1. Usar a filipeta dividida em quatro, marcar em cada divisão o valor correspondente:

2. Qual dos valores abaixo estão entre as frações 1/4 e 3/4?

Dado: 
1/4 = 1 :4 = 0,25 e 3/4 = 3 : 4 = 0,75

A. 1/3 = 0,33...

B. 1/5 = 0,20

C. 3/7 = 0,42...

D. 5/8 = 0,62

E. 2/4 = 0,5

Resp.  
Após cálculo, encontram-se os números decimais na filipeta, traçando uma reta ao meio:

1/4 2/4 3/4

0,25 0,5 0,75

1/4 2/4 3/4

E, ao calcular, colocar os valores encontrados na reta:

Então, os números que estão entre as frações 1/4 e 3/4 são: 1/3, 3/7, 2/4 e 5/8

Obs.: Aproveitar e destacar que 3/7 significa que a filipeta (inteira) foi dividida em 7 partes iguais e que foi pintada 
três , o mesmo ocorrendo com 5/8.

Etapa 5 

Corrigir com os alunos os exercícios da avaliação diagnóstica

A partir da sequência montada, em aula seguimos o roteiro com os materiais apresentados 
em anexo (no caso do folheto publicitário, usamos também outros exemplos como aqueles 
distribuídos nas ruas), que sejam: Folheto Publicitário, Material Dourado (pertencente à escola 
– imagem em anexo é um exemplo) – os dois para o assunto dos cálculos de área – e cartolina, 
para a confecção das filipetas (imagem em anexo, também). Para o tratamento dos assuntos 
com alunos deficientes visuais, usamos barbantes (para realce dos contornos das formas), no 
caso dos folhetos publicitários; chegamos a confeccionar filipetas em EVA, mas que não foram 
utilizadas na intervenção, devido à falta da aluna com deficiência visual.

Como dito, esses materiais das intervenções se encontram anexo ao relatório (Anexo D).

7. ANÁLISE E DISCUSSÃO

7.1. COMENTÁRIOS ACERCA DAS INTERVENÇÕES

7.1.1. TEMA DA INTERVENÇÃO Nº1: ÁREA (24/05/2011)

Manhã

professora da aula anterior e, por serem alunos do Projeto (alunos que apresen-
-

sicas ou intelectuais e que foram colocados em conjunto para desenvolverem 
melhor suas capacidades e habilidades), alguns desenvolveram habilidades em 
momentos diferentes.
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Desse modo se percebeu (nas duas turmas em que demos as aulas) que alguns alu-

falado entendiam, porém para escrever não conseguiam pensar por si e não sabiam 

primeira turma, uma das alunas, antes de nos apresentarmos, perguntou se seria 
uma avaliação, ou se seria um ditado.

-
raram um pouco para entender, enquanto outros perderam o foco na atividade (ora 
brincando com qualquer coisa, ora tirando a atenção de outros). 

ao papel surge, entre outros fatores, justamente dessa perda de foco na atividade (alu-

desenvolveram melhor e respondiam prontamente às perguntas realizadas, de modo 
-

No que se refere à sequência de aula, procuramos, primeiro nos apresentar e falar o 
-

de quatro alunos (na segunda turma, por haver mais alunos, preferimos dividi-los 
em um número maior de grupos, porém com três alunos). Na primeira turma havia 

procuramos repassar o que se queria da atividade com uma atenção maior, e procu-
ramos pedir que os alunos que estivessem perto delas se juntassem e ajudassem a 
escrever o que elas falassem.

Após a formação dos grupos repassamos folhas sulfite e informativos publicitá-
rios que continham plantas de residências, a fim de que encontrassem as formas 
geométricas que fossem faladas (procurando seguir a sequência didática, pre-
sente no anexo C).

-
ras (quadrado, retângulo e triângulo). Havia alguns alunos que, inclusive, escreviam 

-
-

tanto que alguns não terminaram as atividades). 

-
va a desenhar a planta, dividi-la em triângulos e que perguntou como se calculava a 

cálculo da área do quadrado e do retângulo. Esse aluno, provavelmente, conseguiu 
organizar melhor seus pensamentos e já desenvolveu melhor a habilidade de trans-
crever suas ideias ao papel.

Na segunda turma, havia um aluno que perguntava muito, em todas as etapas e se 
mostrou bastante interessado na aula e queria saber como se fazia cada coisa, porém 

turma, havia um grupo de meninas que, embora passássemos em todos os grupos 
-

trado no papel. Inclusive escreviam como era o cálculo de área do retângulo, do qua-
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primeiramente com quadrado, utilizando o material dourado. Utilizando o qua-
drado (alguns alunos perceberam que era um cubo – o que indica que tem noção da 
profundidade, e sabem o que é), e evidenciando a face frontal, comentamos que este 

Perguntamos quantos quadradinhos havia no quadrado maior, ao que foi pron-

prestaram atenção na explicação, ou não queriam cooperar com a atividade). Após 

Tentamos evidenciar que o cálculo da área, para não se ter de contar quadradinhos 

deste quadrado maior pela parte de cima (observando quantas unidades, ou “qua-
-

mo número de unidades no quadrado maior). Alguns entenderam esta estratégia e 
viram que a área poderia ser facilmente calculada deste modo (inclusive havia alu-
nos que já sabiam como se calcular), porém havia alunos, que mesmo comentando 
que havia os mesmos números de quadradinhos, ainda não compreendiam o cálculo 
da área como uma multiplicação.

Indo de grupo por grupo, percebeu-se que quando se perguntava como se realiza-
va o cálculo da área, alguns pensavam em somar ao invés de se multiplicar. Tam-
bém percebem que alguns alunos precisavam dos números para entender a mul-
tiplicação, e não conseguiam abstrais o conceito, utilizar letras para simbolizar a 

foi percebida nas duas turmas, e com uma diversidade muito grande de aprendiza-
gem (e de entendimento).

(maior na segunda turma), e quanto as unidades correspondiam entre si: sabiam 

maior nas respostas, sendo que quando respondiam, outros respondiam juntos, e 

Após o cálculo de área do quadrado, passou-se ao cálculo da área do retângulo. Pri-
meiramente, foi perguntado o que era um retângulo (a maioria soube responder, 

-
dos maiores e dois menores – porém alguns se confundiram com o triângulo). Para o 
cálculo da área, novamente, procurou-se usar da mesma estratégia anterior, até para 
demonstrar que o cálculo era o mesmo. O que mudava, somente, era que o retângulo 

si), porém o método do cálculo é o mesmo.

Perguntamos também se havia diferença em como se calcula cada uma das áreas, 
mas ou não souberam responder, ou falavam que havia. Neste momento, tivemos 
de ir grupo por grupo para mostrar com o material dourado, se havia ou não. Neste 
momento, entenderam melhor e a maioria soube responder corretamente. Porém, 
novamente, não soube o que escrever. Não estavam muito certos do que o que esta-
vam seria correto e estavam um pouco confusos (sobre a pergunta feita).

além de saber como se calculavam as áreas de quadrado e retângulo (o aluno que 
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estava colocado para escreve, inclusive, no momento em que ela falava como se cal-

-
cessária maior atenção e paciência, apresentou bons resultados e sabia o que e como 

-

grupos. 

Segue um passo-a-passo destas perguntas:

1 

2 

3 

4 

Lição de casa

retângulo. (infelizmente, alguns alunos desta turma já estavam pensando no intervalo 
e não perceberam o que estava escrito). Às duas turmas foi pedido como lição de casa, 
que medissem seus quartos e colocassem quantos metros quadrados havia ali.

Tarde

Introdução

foi discutido o filme Viva a Rainha e como se trabalhar a imaginação, nas mais 
diversas áreas; após isso havia-se deixado a seguinte questão: “Onde podemos 

-

a qual vem sendo motivo de pesquisas, tanto na área de Matemática, quanto na área 

-
-

guns e o fato de não conseguirem ver a matemática como algo próximo. 

Daqui em diante, e nas próximas metas, o objetivo central será mostrar as diversas 
-

Sobre a intervenção:

Inicialmente, o grupo relembrou sobre a avaliação diagnóstica e utilizou o material 
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-

Na sequência:

Pediu-se para formarem grupos de 4 ou 5 integrantes

constavam plantas de apartamento;

Em casa, foi pedido para que medissem o seu quarto e calculassem a 
área do mesmo

Enquanto isso, na 5ªF, o professor em sala, apesar de não saber sobre a intervenção, 
permitiu imediatamente nossa entrada. Os procedimentos foram semelhantes aos 
citados anteriormente. A sala também estava segura quanto ao material dourado e 
relembraram a forma como calcular a área de um quadrado e retângulo.

Pediu-se para:

Medir e calcular a área de um local (banheiro, quarto) da planta entregue.

Em casa, foi pedido para que medissem o seu quarto e calculassem a 
área do mesmo.

7.1.2. TEMA DA INTERVENÇÃO Nº2: ÁREA (31/05/2011)

Quarto

16m

4m

24m

Laboratório

Oficina
Armário

2 2

2

FIGURA 5: figura utilizada para a elaboração da segunda aula sobre cálculo de áreas. apenas os 

valores foram alterados, mantendo as mesmas configurações da planta.
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Retomamos área, o que é quadrado o que é retângulo e seguimos para a representa-

era a diferença entre os quadrados e os retângulos presentes, até para observar se 
-

ram muito a pergunta, até que explicando com um exemplo começaram a responder. 

Sabem a diferença entre quadrado e retângulo, inclusive o modo de se calcular a área 
compreenderam e souberam responder, contudo, ao se perguntar se achavam mais 

alguns optaram pelo quadrado, de modo a ser demonstrado que não nenhuma dife-
rença no cálculo das duas áreas.

Na lousa, após demonstrar o modo de se calcular cada área em separado e depois 

Com a multiplicação que envolve a área total encontramos o mesmo valor e prova-

-

e o lado esquerdo), de modo a multiplicar um pelo outro, provando, pelos resulta-
dos iguais dos dois métodos, que esta área do todo é igual a soma das áreas das partes 

Inclusive, neste momento alguns alunos se lembraram da avaliação e viram como se cal-

-
-

-
tem momentos em que pode se deparar com uma área semelhante que deve ser calcula-
da, sabendo apenas a medida de um dos lados e alguma outra informação. 

Assim, foram dizendo como poderiam calcular e mostrávamos como deveria se calcular, 

lado superior dividindo o lado inferior da área do quarto do cientista, bem como o lado 

-
ás, é comum no cotidiano, quando se tem de calcular a área do quarto do próprio aluno.

-

-
dades foi notado certa falta de atenção e de compreensão dos alunos com relação 

viram que a resolução não era complicada. 

na operação.
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Tarde

avaliação, como uma forma de verem na prática como era o cálculo da área de uma 
planta, e como se poderia relacionar entre as áreas de cada uma das partes que com-

perdeu-se um tempo razoável (cerca de 5min) para que os alunos voltassem aos 
seus respectivos lugares; a partir do momento em que os alunos estão quietos, a aula 
transcorreu normalmente.

Os alunos prestaram atenção e interagiram durante as aulas; ainda que haja indisci-
plina, em um momento inicial ou mesmo durante o transcorrer das aulas, as interven-

trabalham melhor quando colocados com outros que tem mais atenção durante a aula.

7.1.3. TEMA DA INTERVENÇÃO Nº3: FRAÇÕES (14/06/2011)

Manhã

de divisão, e diversas vezes esta operação foi confundida com a multiplicação, reque-
rendo maior atenção e paciência na explicação de como se procede na operação de di-
visão. Novamente alguns alunos se comportaram de forma indisciplinada e um tanto 
desatentos. O professor titular se mostrou atento e cooperando com o bom andamen-
to da aula, no que se refere a chamar a atenção dos alunos menos focados. 

Houve diversos momentos em que alunos foram chamados a frente para resolverem 
-

tos forma notados: tanto de se mostrarem dispostos e cooperando, tentando resolver 

no que um número é maior ou menor, por parte da maioria das duas classes, deve-se 
a falta de foco nos assuntos tratados. Inclusive, alguns que não compreenderam as 

do cálculo e passaram a responder, quando fosse perguntado a sala “como se resolve 

bem como retomada a reta numérica (a qual foi tratada apenas na segunda turma, 5ª 

1ª turma 5º B - alunos dispersos:

visual, porém ela faltou.

2ª turma 5º A – 

Os alunos estavam mais atentos e a aula apresentou melhor desenvolvi-
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Tarde

a avaliação diagnóstica: fração.

O material utilizado para tal, foram 2 tiras de cartolina; após dobrá-las e pintá-las 

-
so (pintar um quadrado de dois na frentes e dois, de quatro, no verso). 

-

com números decimais).

da aula, e também formação de grupos de alunos que teve de ser desfeito, para o bom 
andamento da aula e aproveitamento de alunos.

7.1.4. TEMA DA INTERVENÇÃO Nº4: FRAÇÕES (21/06/2011)

Manhã

reta. Pedimos para os alunos fazerem a divisão e após terminarem, repassamos os 
resultados para a reta numérica, ordenando do maior para o menor, para colocar-
mos na referida reta. Com a primeira turma este processo (desenvolvido no labora-
tório de ciências) surtiu resultado, pois todos participaram ativamente, ainda que 
uns poucos tenham repetido um comportamento indisciplinado. Na segunda tur-
ma este método não pode ser repetido, dada a falta de participação e indisciplina da 

(resolvemos) foram:

A 

B 

C 

D 

Não igualamos as casas; perguntamos qual era o maior e alguns responderam (prin-

apresentarem um leve progresso na divisão.

5º A – Ao passo que na aula passada, esta classe se mostrou mais comprometida, nes-
ta aula, eles se mostraram mais indisciplinados, cansados com perda de interesse 

É importante que se ressalte: foi notado que houve falta de educação, e respeito pelo 
-
-

plina). Foi observado, pelo comportamento do alunado (com brigas, xingamentos, 
falar alto, responder de forma indisciplinada, negligência), que, infelizmente, os pais 
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delegam à escola não só a formação escolar, mas também o caráter, ética, entre outros.

e aos professores estarem em conselho (pelo que nos foi repassado pelo professor 
substituto), que os alunos estavam mais desatentos e indisciplinados. Cremos 
que esta aula foi a que menos rendeu e poucos perceberam o objetivo da mesma, 
ainda que alguns tenham participado mais ativamente (houve alunos bastante 
interessados e participantes, tirando dúvidas inclusive), inclusive respondendo 
corretamente às perguntas formuladas.

Tarde

Novo reforço positivo foi proposto: a premiação com 4 ingressos para o Planetário 
(Parque Ibirapuera) e uma visita monitorada para o melhor colocado da sala na pró-
xima avaliação. A aceitação foi imediata, nova motivação saltou aos olhos dos alu-
nos, resposta que superou as expectativas (que eram, justamente, incentivá-los ao 
estudo, não uma competição entre eles). Cabe acrescentar, demonstraram grande 
interesse em astronomia.

Deu-se sequência ao trabalho com fração e reta dos números naturais. Foram dados 

Indisciplina ainda presente, ainda que em menor intensidade, devido a concentra-
-

tura (naquela época) avaliação.

7.1.5. TEMA DA INTERVENÇÃO Nº5: REVISÃO E CORREÇÃO DE 
ALGUMAS QUESTÕES DA 1ª AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (09/08/2011)

Manhã

-

julho, decidimos por deixar essa intervenção para o mês de agosto, quando aplicamos 

-
ram a par de alguns dos casos enfrentados nas aulas da manhã e da tarde.

Após essa reunião, abordamos a revisão na outra semana (terça-feira), com os alu-

-
-
-

turma e 6 na segunda turma. 

-

enunciado. Inclusive, alguns disseram não se lembrar de conceitos e exemplos ex-
-

conteúdos, foi a permanência da desatenção e indisciplina.

-

a atenção, intencionalmente, ou não), ainda que tenhamos em mente sempre abor-
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aprendendo. Principalmente porque tivemos a pausa das férias e muitos se disper-
saram, com poucos se lembrando do que foi passado e o que poderá ser notado no 

Ainda, observamos também falta de comunicação do coordenador pedagógico em 
não avisar aos alunos das turmas destinadas ao desenvolvimento do projeto (nem 
aos professores em questão) de que haveria esta aula de revisão, de modo que ti-
vemos de interromper uma aula experimental que estava já começando (no caso 
da turma 5ªB), fato que ocorreria mais uma vez (durante a avaliação) e ocorrido em 
aulas anteriores. Ficamos um tanto indispostos com relação à classe e notamos, a 
partir desta interrupção, falta de iniciativas por parte de alguns alunos, fato que po-

aulas. Além disso, interrompemos o trabalho de uma professora de ciências frente 
aos alunos (o que, particularmente, não seria desejável, dado que nós do grupo so-
mos, de uma maneira ou de outra, cientistas...).

-

em dúvida. Durante a resolução, perguntávamos como se calcula a divisão com 

divisão, que explicamos de modo detalhado e com exemplos práticos. Mesmo 
assim, ainda apresentavam dificuldades, do mesmo modo que demoravam a res-
ponder como se calcula a área de um quadrado e de um retângulo. Não sabemos 

-
ma como acabou sendo abordada, devido a questão de tempo, tanto por ques-

-
nal da infância), acabaram não sendo produtivas, o que nos deixou preocupados 
com relação à melhora de desempenho no entendimento dos conceitos básicos, 
em relação ao desempenho inicial demonstrado na primeira avaliação.

A. Ainda que não tenhamos certeza quanto ao efetivo êxito dos alunos na segunda 
avaliação, pelo menos pudemos perceber que, principalmente nesta segunda turma, 

-
des de aprendizagem (o mesmo foi percebido na primeira turma, inclusive na mes-
ma quantidade, mais ou menos). 

Durante as aulas acabamos por adotar uma abordagem (resolvendo com eles os 

forma de repassar a revisão, pelo menos ali na hora. Em uma próxima oportunida-

e com objetos mais próximos da realidade deles: tal qual o exemplo da aula de área, 
que sentimos maior interesse por parte deles, ainda que sem um retorno do apren-
dizado - quando perguntamos se se lembravam como se calculava a área somente 
alguns responderam e outros se esqueceram, ou nem ouviram a pergunta (um de-

o conteúdo, se esquecendo facilmente). E, também, tentaremos não deixar um 
lapso temporal muito grande, evitando a desculpa do esquecimento.
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Tarde

Depois de um mês de férias, os alunos apresentaram desinteresse inicial e indisci-
plina durante as atividades, em maior intensidade que no primeiro semestre: ain-

-

só com respeito às aulas de matemática, mas às demais disciplinas obrigatórias do 

Conseguiu-se durante as aulas, cumprir com o cronograma previsto, abordando o 
assunto de forma efetiva, e até onde cremos, com boa resposta por parte dos alu-
nos, na maioria das vezes apresentando interesse pelas atividades.

a ajuda deles (principalmente, por parte do professor Magella) durante as aulas, e 

7.2. SEGUNDA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (QUESTÕES)

Nome:                                                                                    Turno: Manhã (  ) Tarde (  ) Série: 

INSTRUÇÕES

1 Preencha a tarja acima com seu nome completo, série e turno que 
estuda.

2 A duração da avaliação é de 1 hora.

3 A questão de múltipla escolha têm cinco alternativas de resposta: 
(A), (B), (C), (D) e (E) e apenas uma delas é correta.

4 Não é permitido o uso de calculadoras ou quaisquer fontes de con-
sulta.

5 -
-

gue-a ao professor.
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1. (OBMEP 2007 - adaptada) Frações e números decimais - Qual dos 
números abaixo é maior do que 3/8 e menor que 4/5?

(A) 0,66      (B) 0,010       (C) 0,275       (D) 0,9       (E) 0,36

2. Frações e números decimais - Represente as frações abaixo em números 
decimais:

3. (OBMEP 2007 – adaptada) Cálculo de áreas - A figura mostra a planta 
de um escritório de um cientista. O quarto e o armário são quadrados. 

e ordene-as na reta numérica abaixo

0 0,20,1 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1

Calcule a área da oficina do cientista.

4. (OBMEP 2007 – adaptada) – Cálculo de áreas - Outro de nossos 
cientistas pensa em montar seu escritório de trabalho, perto de seu quarto 
para, de vez em quando dormir. Para isso ele tem de montar a planta deste 
escritório (a área total), onde incluiu o quarto. Então, ele tomou uma área 
retangular de 6cm por 10cm, e quer dividi-la em duas áreas quadradas e 
duas retangulares (para a oficina, o quarto, o laboratório e um armário). 
Cada parte deve ter área de 8cm2, 12cm2, 16cm2, 24cm2. Desenhe como  
ele pode fazer esta divisão de áreas.

5. (OBMEP, 2006 – adaptada) Operações diversas - Uma professora de 
Matemática escreveu uma expressão no quadro-negro e precisou sair da 
sala antes de resolvê-la com os alunos. Na ausência da professora, Carlos, 
muito brincalhão, foi ao quadro-negro e trocou:

1. todos os algarismos 4 por 2, 

2. todos os algarismos 2 por 4, 

3. o sinal de  +  pelo de x 

4. e o de x pelo de +, 

Assim, a expressão passou a ser:

(12 – 4) x (24 + 2) – 24.

Qual é o resultado da expressão que a professora escreveu, antes das 
trocas feitas pelo aluno?

··

Quarto

256m

64m

384m

Laboratório

Oficina
Armário

2 2

2
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6. Banco de questões da OBMEP 2007 – adaptada) Uma florista colheu 
30kg de rosas que podem ser vendidas imediatamente por R$ 1,00 o 
quilograma (kg), ou desidratadas, por R$ 3,50 o quilograma. O processo  
de desidratação faz as flores ficarem com 3/6 de seu peso original. Qual é o 
tipo de venda mais lucrativo para a florista? Justifique sua resposta.

7. OBMEP, 2007 – adaptada) Frações e operações – A figura abaixo refere 
a uma conta que o professor de matemática pediu para uma aluna 
resolver na lousa.

Esta questão terá duas partes:

(A) Primeiro, represente as frações em números decimais:

3/7 = 

6/5 = 

5/14 = 

(B) Agora, tendo as frações em números decimais, qual o sinal que a 
aluna deve colocar no lugar de “ ? ” para que a igualdade fique correta? 

7.2.1. SEGUNDA AVALIAÇÃO –

7.2.1.1. Comportamento e observações das turmas durante as avaliações

I.Avaliação aplicada no dia 24/08/2011, no período da Manhã

Esta avaliação foi marcada inicialmente para a semana em que seria realizada a OB-

nossa avaliação seria dada um dia antes, 16 de agosto). Diante disso, ainda que esta 
data havia sido previamente marcada, pedimos para atrasá-la em uma semana, re-
marcando a avaliação para o dia 24 de agosto. Isto foi comunicado a todos os coor-
denadores (manhã e tarde). 

Antes da aula, foi-nos comunicado, pela supervisora Andrea, de que o auditó-
rio estaria ocupado (devido à chegada de novos uniformes), fato que motivou-
-nos a procurar o coordenador pedagógico Marcelo para verificar em qual sala 
aplicar a avaliação, porém ele só chegava às 8h. Conversamos com a Sueli, a 
qual nos informou que não teria sala maior, então era para aplicarmos a ava-
liação em separado.

Além disso, pelo que consta da desinformação de professores e alunos, não havia 
sido comunicado a eles por parte do coordenador pedagógico que seriam subme-
tidos a avaliação. Diante disso, tivemos, novamente, de interromper (no caso da 
primeira turma, 5ªB) uma aula experimental e de investigação por parte dos alunos, 

certa desorganização) inicial. 

5º B iniciamos 10min depois e tivemos que terminar 10min antes, pois a aula ocorreu 
-
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também motivadas pela interrupção da aula experimental anterior. Na turma do 5º 
B foi aplicado na sala, como de costume, ainda que o mesmo comportamento aca-

Anotamos o que foi observado em cada turma:

I. 5ªB

A aula pela qual interrompemos era de experimentos (dinâmica e 

alguns relutaram para tirar o livro e caderno da mesa, pois queriam 
terminar a lição da professora;

curiosamente, preencheu seus dados com um (!);

que exigia a aplicação da divisão (embora abordamos estas opera-

deve continuar a ser aplicada de forma que aa aprendizagem possa 
ser melhor desenvolvida e entendida);

não preparamos material para a Marcela (aliás, não sabemos por 
quais motivos, mas esta aluna faltou em quase todas as nossas in-

a acompanhou com as tarefas, ela sabe a tabuada, divisão com nú-

utilizamos a avaliação).

II. 5ª A

Uns dos alunos disseram:

mais para provocar, pois esse aluno veio em quase todas as interven-

anterior)

vontade);

-
ção e de vontade);

acompanhamento de perto para desenvolver melhor certas capacidades. Exige bem 

pediu-se para que ele situasse os números do maior para o menor. Ele apresentou 
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desenvolvia a fração, ele respondia corretamente. É claro que essa atenção maior 
em uma avaliação se torna impraticável. Por isso cremos que esse acompanhamento 
deve ser feito diariamente, após as aulas. Pelo menos, como medida inicial.

Duas alunas, Ana Carolina e Adriele dos Santos, entenderam o propos-

branco (infelizmente, devido à falta de comunicação do coordenador, 
o que fracassou nossa tentativa de avaliar o desempenho, já que alunos 

II. Avaliação aplicada no dia 24/08/2011, no período da Tarde

A respeito do desempenho da avaliação dos alunos, tem-se de relatar, que uma das 
turmas (5ª F) teve todos os alunos presentes, e que, apesar da indisciplina, apresen-
ta melhor desempenho durante as aulas (respondendo mais perguntas e tornando 

-

empenho, de alguns alunos, maior, em relação à primeira avaliação.

O prof. Magela já havia relatado, para os alunos do projeto que ministravam as inter-

avaliação da Prova da Cidade, ocorrida antes mesmo do inicio das nossas atividades 
(da meta 2). Embora as notas dos alunos do Pasquale tenha sido muito melhor que a 

exigido. Diante disso, quando da revisão com os alunos, antes da segunda avaliação 

-

-

Durante a avaliação, o aluno Ricardo Benedito perguntou aos alunos da turma acima 
-

perceberam que, embora tenham melhorado o seu desempenho, devido a indisci-
plina (principalmente), não conseguiram se situar dentre o grupo de melhor desem-
penho (nenhum dos alunos).

-

-

semelhante tenha sido corrigido em classe, pelo menos três vezes –, o que é um pro-

De todos os presentes, havia três alunos que estavam realmente interessados, re-
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-
-

aulas se tornassem mais dinâmicas. 

no desenvolvimento das atividades da escola, pelo menos da forma como foi traba-
lhada (ainda que tenha sido de uma forma que se procurasse chegar próximo a rea-
lidade deles). Em referência a este problema da falta de interesse, o aluno Ricardo 
Benedito comentou: “Acredito que a falta de interesse dos alunos é o grande pro-

sala, por duas vezes o mesmo exemplo, e na avaliação, os alunos não conseguiram 

-
tos (mas não corretamente, como um todo). Neste sentido, não somente a falta de 

que a maioria destes alunos (da manhã e da tarde), não tenha interesse em se dedicar 
-

te, o aluno Ricardo Benedito coloca que “[...] a falta de interesse pelas disciplinas e a 

Com relação a isso, em conversas com o professor Magella, concordamos que para 
suprir esta necessidade devemos incluir formas de se desenvolver o pensamento 
matemático e de interpretação textual, voltado para o entendimento de elementos 
da escrita matemática, não somente incentivar o ensino da leitura e escrita (embora 
cremos que isso deve ser continuamente incentivado, junto ao incentivo da escrita 
matemática). Uma destas propostas, que já está começando na escola, é a proposta 
de se criar uma sala de matemática (possivelmente com aspectos de ciência e parte 
experimental, também), onde serão realizados diversas formas de se ensinar ma-
temática com um aspecto mais lúdico e voltado para propostas mais próximas dos 

respondem perguntas mesmo antes de ser formulada, com argumento convin-
cente; com relação a cálculos  resolvem de forma rápida e precisa. Infelizmente, 
estes alunos, que não por acaso foram os que apresentaram melhor desempenho 

de tarde), ainda são poucos e não são referência para aqueles que ainda sentem 
-

pela falta de interesse (como vem ocorrendo com a matemática, pelo menos para 
os alunos) é um dos objetivos que se seguem nas próximas metas. Esperamos que 
consequentemente, os futuros desempenho dos outros alunos sejam melhores.



108     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar

7.2.2. RESULTADOS DA SEGUNDA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA  
(PIBID – PUC/SP)

TABELA 2: Tabela das frequências relativas, comparando o desempenho dos alunos da manhã e da 

tarde, em função das questões (no período vespertino, com 68 alunos)

22

23

2

18

5

20

20

Nº Acertos Acertos (%)

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5

Questão 6

Questão 7

36,2%

37,3%

13,4%

8,6%

19,4%

10,1%

22,4%

TABELA 3: Tabela comparativa entre os temas abordados em cada questão da segunda avaliação 

diagnóstica e questões com temas semelhantes, abordadas na primeira avaliação.

Questão 1 

Questão 1

Questão 3

Questão 3

Questão 8

Questão 5

Questão 11

Primeira 

Avaliação (Av. I)

Descritivos da 

avaliação I

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5

Questão 6

Questão 7

Decimais e Frações

Decimais e Frações

Cálculo de Áreas/ 
Noção Espacial

Cálculo de Áreas/ 
Noção Espacial

Interpretação textual (Expressão 
numérica/ operações Matemáticas)

Interpretação textual  
(Frações e operação matemática)

Frações

Segunda Avaliação 

(Av. II)

FIGURA 6 : Frequência de acerto dos alunos, em função das questões abordadas (ambas no 

período vespertino). Frente ao desempenho observado neste gráfico, confeccionamos o relatório 

sobre a segunda avaliação diagnóstica, no que se refere ao comportamento dos alunos frente às 

questões e à avaliação, bem como sobre a evolução do desempenho, com relação à Avaliação I

P
o
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e

n
ta

g
e

m
 (

%
)

Comparativo entre as avaliações diagnósticas I e II

Questões (Avaliação 2)

1 2 3 4 5 6 7

100,0%

80,0%

60,0%

40,0%

20,0%

0%

32%

13.4%

8.6%

36.2%
32%

10.1%

22.4%

37,3%

24,3%

3% 3%
6% 7%

4%

Avaliação 

Avaliação 
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[Av.II(%) – Av. I(%)]/Av. I, onde Av. II(%) é o desempenho percentual da Avaliação 
II e Av. I (%) é o desempenho percentual da Avaliação I.

TABELA 4: Tabela de evolução do desempenho entre as avaliações I e II, bem como descritivo de 

cada questão (da Avaliação II).

13%

16,6%

347%

95,5%

223%

44,3%

460%

Descritivos da 

avaliação I
e (%)

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5

Questão 6

Questão 7

Decimais e Frações

Decimais e Frações

Cálculo de Áreas/Noção Espacial

Cálculo de Áreas/Noção Espacial

Interpretação textual (Expressão 
numérica/ operações Matemáticas)

Interpretação textual (Frações e 
operação matemática)

Frações

Questões da 

Avaliação II

Evolução do desempenho da Avaliação II (Av. 2) em relação à Avaliação I (Av. 1)

-

7.2.2.1. Estatística do desempenho dos alunos:

avaliação, dos quais 32 alunos respondiam pela turma 5ªF e 35 pela turma 5ªD. Den-
tre estes 68 alunos, segue o desempenho deles em cada questão. Ou seja, quantos 

-

Acerto por número de alunos

correta apenas algumas partes (um item, ou metade da questão, ou ainda que respon-

Outra observação está relacionada a forma de se corrigir a questão número 2 (dois): 
-

-
-

como MEIO-CERTA; e respondendo corretamente todos os itens, a questão estaria 
CORRETA. Acertando mais de 4 itens e menos que o total, a questão estaria, ainda, 

em função do total de alunos. Ou seja, quantos alunos acertam um determinado nú-
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FIGURA 7:  Acertos por número de alunos (quantos alunos acertaram determinado número de 

questões).

variáveis:

Em função das questões.
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FIGURA 8: Soma dos acertos em função de cada questão (para as duas turmas)

-

respondidas, para o turno analisado.
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FIGURA 9: Soma dos acertos em função das questões, no caso da turma D, do 5º ano. 

5ª D

FIGURA 10: Soma dos acertos em função das questões, no caso da turma F, do 5º ano. 

5ª F

7.2.3. ANÁLISE DA SEGUNDA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

I. Comentários sobre a evolução no desempenho

Na primeira avaliação diagnóstica, avaliamos conhecimentos matemáticos e de ci-
ências adquiridos, seja por concepção espontânea, seja pelo aprendizado em anos 

e interpretação de enunciados, fatores de baixo rendimento em matemática, pois 
os alunos não entenderiam o que o enunciado está se referindo e como resolvê-lo, 
conforme apontado por professores da própria escola.

Assim, baseando-se no desempenho das turmas do 6º ano (duas turmas da manhã 

Assim sendo, diante dos resultados apresentado referentes a esta segunda avalia-

-

Em função da turma.
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(fração, áreas e expressão matemática) enfrentados pelos alunos, analisando-se o 
desempenho deles na avaliação diagnóstica. As sequências didáticas aplicadas se si-

sentido para que possam entender os temas.

-
catenar com o pensamento matemático. A maioria dos alunos apresentou somente 

-

Cristina dos Santos Arruda), de modo a tornar o estudo dos temas em questão mais 
próximos às realidades dos alunos, de forma a possibilitar um maior entendimento, 

de aferir a evolução do desempenho e a apreensão dos conhecimentos adquiridos 

interpretação textual (entendimento da linguagem matemática); e também, asso-

objetivo tenha sido alcançado, no que se assume um maior entendimento com rela-

-

substancial no entendimento da questão, pelo menos no que tange ao objetivo da 
questão. Uma análise mais detalhada, contudo, como vêm no próximo item, per-

vem com a continuação da abordagem proposta e de maior atenção por parte dos 

-

da avaliação a professora que estava em sala não sabia da referida avaliação, se en-
contrando em laboratório, em uma série de experiências com os alunos. Tal fato os 
desmotivou a fazer a avaliação (o que por si só não seria tão interessante...), por isso 
não podendo ser usado o desempenho deles no resultado geral (também foi afetado o 
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III. Comentários acerca do desempenho total nas avaliações

FIGURA 11: Desempenho dos que obtiveram maior número de acertos, considerando as 7 questões 

5ª F

Victor Hugo Silva
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2,75                            

2,75                            

4Paulo Henrique

Sergio Pereira

Alexandre B.

Marcelo Pareja

Karina Martins

Vitor Hugo Costa

Gabriel Tito

Elisangela B. Santos

Larissa Correa

-

sendo que apenas um aluno ( 1,5%) chegou a acertar, aproximadamente, 68% (ou 4,75 

Por outro lado, a maior probabilidade de acertos (maior número de acertos, pelo to-
tal de alunos), se deu para 1 questão respondida corretamente (  14% de acerto), por 
17 alunos (17/67, ou 25% do total de alunos) – isto, excetuando-se os casos em que 

-
ram, nenhuma questão). Logo após, outros 15% (10 alunos do total de 67) acertaram 

-
nho, apresentando pela maior parte dos alunos, indica também que houve falta de 

-

-
nhos da soma dos acertos em função da classe, na qual observamos um maior nú-
mero de acertos na 5ªD (64 acertos no total da turma), em relação à 5ªF (34,75% de 
acertos no total da turma). 

dentre as quais houve uma distribuição inversa dos acertos – a 5ªD acertou mais a 
primeira questão do que a segunda, e a 5ªF, ao contrário. Pode-se perceber que a 

-

-
ge, também, melhor interpretação de texto, de modo que podemos estimar que esta 
classe apresenta atenção um pouco maior aos dados do enunciado.

Embora na turma F a distribuição se dê de forma semelhante, o número de acertos 
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-
valem ao da turma D, considerando a diferença de alunos, entre as duas turmas, que 

ou apresentam maior desatenção/desinteresse, ou maior falta de entendimento da 
matéria, e da forma como foi aplicada e estudada. 

Outro elemento que se percebe, é que raramente os alunos destas turmas resolvem 

-

do pensamento matemático, e da prática e investigação deve ser continuado. 

Um fato que comprova que o pensamento matemático não está plenamente desen-

ainda que tenham sido formuladas para perceberem que são elementos do cotidia-

-
tes, em comparação com as duas classes (levando-se em consideração que na turma 
F, havia 3 alunos a menos, em relação à turma D). 

-
-

de elementos essenciais na matemática, como o ato de pensar matematicamente e 
-

Estas coisas, desenvolvendo alunos e professores, em torno deste objetivo, poderão 
melhorar o desempenho de todos, e no que e de que forma todos aprendem.

certa melhoria, por parte de um pequeno numero de alunos. Na próxima seção se-

II. Comentários acerca das avaliações corrigidas

-

ao passo que na manhã as provas tiveram tempos diferentes para execução (20min 
a menos de uma hora-aula; e 40 min na segunda turma, não podendo ser realizada 
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-
ram uma vantagem que a manhã não teve (devido a falta de comunicação, princi-
palmente, além de desinteresse dos alunos – consequência, até certo ponto, de não 
saberem que seriam avaliados).

-
-

sor Ednaldo) e na turma 5ªF. Ambas apresentam os mesmo problemas de concentra-
ção e de indisciplina, porém compreendem rápido os conceitos e não precisam, pelo 
menos a maioria dos alunos, que se repita a mesma coisa várias vezes. O que facilita 
que entendam mais rapidamente o enunciado de uma questão e desenvolvam rapida-

mantidos em sigilo, como forma de preservá-los):

aluno 1

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Resolução

Sinal

Questão 6

Questão 7

a

b

c

a

b

c

d

e

f

g

Acertou

Errou

Acertou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou
Errou

Errou

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS

TABELA 5 : Tabelas (alunos 1, 2, 4, 5, 6 e 8) referentes às correções das avaliações de 6 alunos, 

relatando os principais motivos do desempenho destes alunos.

aluno 2

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Resolução

Sinal

Questão 6

Questão 7

a

b

c

a

b

c

d

e

f

g

Acertou

Errou

Meio certo

Errou

Acertou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Meio certo

Meio certo

Errou

Acertou

Meio certo
Acertou

Não fez

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS
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aluno 4

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Resolução

Sinal

Questão 6

Questão 7

a

b

c

a

b

c

d

e

f

g

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Acertou

Meio certo

Meio certo

Errou

Errou

Errou

Acertou

Errou
Não fez, não entendeu

Divisões erradas

Exp. Errada, falta de atenção

Não leu o enunciado

Divisões erradas

Não mostrou o raciocínio

Faltou organizar melhor a figura, com os 
tamanhos das áreas

Não fez

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS

aluno 5

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Resolução

Sinal

Questão 6

Questão 7

a

b

c

a

b

c

d

e

f

g

Acertou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Acertou

Meio certo

Errou

Errou

Meio certo

Meio certo

Errou

Errou
Errou

tentou, mas organizou errado

Faltou terminar o exercício (boa estratégia de 
resolução

Divisões erradas

Se atrapalhou com numeros e faltou ler 
enunciado

faltou resolver a questão e compreendê-la

Não fez

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS

aluno 6

Questão 1

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Resolução

Sinal

Questão 6

Questão 7

Questão 2 a

b

c

a

b

c

d

e

f

g

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Meio certo

Errou

Errou

Acertou

Errou Não fez

Chutou

Não fez (não entendeu)

Não entendeu (somou tudo)

Confuso o esquema. Não entendeu.

faltou resolver a questão. Não entendeu.

Não tocou alguns dos algarismos na expressão 
inicial do aluno, errando a expressão da

Divisões erradas, inverteu as frações e não 
resolveu as frações

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS
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com resultado decimal (todos deste grupo de 14 alunos ao fazerem a segunda ques-

intervalos errados ao se colocar o decimal produzido na escala numérica).

-
-

-

-

áreas que foram pedidas no enunciado.

Particularmente, neste grupo de 14 alunos, sobressai uma aluna que demonstrou 

diferente do que se pretendia pelo gabarito, mas cuja correção foi considerada dada 

com relação ao tamanho do desenho.

8. CONCLUSÃO

Ainda que não tenhamos observado uma evolução substancial no desempenho 

-
vem ser incentivados nos trabalhos que se seguem nas próximas metas do projeto, 
acompanhando de perto não só os alunos que demonstraram ter uma capacidade 
intuitiva e dedutiva maior, mas acompanhar os alunos como um todo, abordando 
com eles não somente a habilidade de leitura e escrita, bem como a habilidade do 
pensamento matemático, da interpretação dos enunciados, e da capacidade de se 

-

aluno 8

Questão 1

Questão 2

Questão 3

Questão 4

Questão 5 Parte 1

Parte 2

Parte 1

Parte 2

expressão

Resolução

Questão 6

Questão 7

a

b

c

Resolução

Sinal

a

b

c

d

e

f

g

Errou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Acertou

Errou

Errou

Errou

Errou

Errou

Acertou

Errou
Não fez (faltou resolver)

Não fez

Não entendeu, não demonstrou o raciocínio

Não entendeu (desenho confuso)

Resposta sem sentido, não entendeu (falta 
resolver a questão)

Não trocou alguns números, expressão errada, 
resultado errado. Falta de atenção no enunciado

Questões Partes Sub-itens Resultado OBS
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retermos um desempenho melhor das classes, podemos constatar as principais di-

nos próximos passos do projeto PIBID. 

Uma destas oportunidades será justamente na sala de matemática, criada em pro-
jeto da própria escola com colaboração dos alunos do PIBID, na consultoria de ele-
mentos geométricos e livros que podem ser selecionados para incremento da sala, 

lúdico, de experimento e descoberta, elementos essenciais para uma aprendizagem 
que seja efetiva e que se torne algo perene nos pensamentos, e na criação de habili-
dades, de todos os alunos da 5ª série, na disciplina de matemática, tanto quanto para 
alunos de séries de outros anos, em variadas disciplinas, que apresentem a interdis-
ciplinaridade com elementos da Matemática, como a disciplina de Ciências.
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ANEXOS

Durante esta etapa foram desenvolvidos, pelos alunos do PIBID (Escola Carlos Pasquale), 

um livreto (

Campus Marquês de Paranaguá, no dia 08 de junho de 2011, das 18h às 20h30. Esses re-

sultados se encontram a seguir.

ANEXO A – FOLDER DO SIMPÓSIO INTERNO: DESAFIOS DA  

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA
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ANEXO B

FIGURA B: imagem do pôster utilizado nas apresentações realizadas durante a Semana de Artes e 

Tecnologia (Semana Acadêmica) da PUC-SP, em 2011.
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ANEXO C

Abaixo, segue a lista de materiais selecionados pelos alunos do FOCO, para a 
estruturação complementar do laboratório de Matemática. Estão presentes, 
também, objetos e conteúdos voltados ao estudo das Ciências, como tema 

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

SOLICITAÇÃO DE COMPRA

MATERIAIS: DIVERSOS – PERMANENTES – SERVIÇOS

FUNDAÇÃO SÃO PAULO N.º 00/00

Local: S.16 – prédio velhoUnidade: Convênio - 
Verba pela CAPES nº 
3908/2010

Emissão:

e-mail do solicitante: pibid@pucsp.br Fone / ramal: 8160

valor solicitado: C.Resp.:

ESTA SOLICITAÇÃO COBRE UM (NS) ITEM (NS) OU PROJETO:

Incluindo no orçamento anual

Não incluindo no orçamento anual

Uma instalação adicional

Convênio

ITENS

50

30

4

28

30

8

16

8

16

16

8

1

8

8

16

32

QTDE

Jogos quebra-cabeça ( tabuada em EVA)

Jogos quebra-cabeça (formas geométricas em EVA)

Caixas numerais e Quantidades em Libras –

Sólidos Geométricos

Domino (quatro operações)

Blocos Lógicos

Ábacos Abertos e fechados

cx “Numerais com pinos”, em EVA

Tangram Círculo (em EVA)

“Poliminós”-

cx “Círculo de frações

Alfabeto em braile

cx de “Monte fácil

do conjuntos com escalas Cuisinaire

Matix

Algeplan”-

DESCRIÇÃO DETALHADA:

www.mingone.com.br, 

telefones 2965-5502 / 20211775).

www.mingone.com.br, 

telefones 2965-5502 / 20211775).

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.didako.com.br/

listaProdutos.asp?IDLoja=10166&Y=38

2671075702&cch=)

http://www.didako.com.br/

listaProdutos.asp?IDLoja=10166&Y=38

2671075702&cch=

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.maniakids.com.br/

brinquedos-educativos/matematica/

http://www.pirlimpimpimbrinquedos.

com.br/brincando-e-aprendendo/

algeplan.html)

CÓDIGO
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17.

18.

19.

30

32

8

Calculadoras (didáticas)

Conjuntos de carimbos (8 de tabuada, 8 de frações, 

8 de material dourado, 8 de cédulas e moedas) –

8 rolos de 5m de tecido TNT (vermelho, laranja, 

amarelo, verde, azul anil, azul marinho, marrom, 

branco, preto, roxo), para revestimento e eventuais 
intervenções para montagens de experimentos 

que necessitem do uso deste tecido (p.ex., 

planetas do sistema solar) –

5 folhas das mesmas cores discriminadas 
para o tecido TNT, para uso em alunos com 

deficiência visual) –

8 cordas de pular (para a parte de ciências – 
ondas) – R$ 9,80

8 jogos de argolas (para a parte de ciências – 
lançamento) – R$ 20,90

8 pião em madeira (para a parte de ciências – 
movimentos) – R$ 5,50

8 Quebra-cabeças do corpo humano (para a 
parte de ciências) – R$ 15,80

8 Bancadas de trabalho- (parte de ciências – 
ferramentas, blocos de construir) – R$ 169,90

8 caixas de ferramentas (para a parte de 
ciências) – R$ 42,50

8 conjuntos de carimbos, de ciências e partes 
do corpo humano – R$ 49,90, o conjunto

8 Kits criativos (Riva Criative, 124 peças) – R$ 54,90

Blocos de anotações para confecção de 
flipbooks (4 cores) – 29,90 reais

20 Tubos com 100 CDs para montagem de 
spinning disks (imagens em movimento).

Imagens disponíveis na Internet – 49,90 reais cada

http://www.maniakids.com.
br/brinquedos-educativos/

matematica/

Kalunga

Kalunga

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

50 folhas EVA

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

8 conjuntos

32

2.000

Kalunga

http://www.maniakids.com.
br/brinquedos-educativos/

matematica/

http://www.submarino.com.br/
produto/37/21777604/bloco+
de+anotacoes+c/+04+cores?
franq=314766&coup_num=17-

GSP01-00001-0081375822&WT.
mc_id=googleshopping&WT.

mc_ev=Click

http://www.kalunga.com.br/prod/
cdr-gravavel-(80min-700mb)52x-

tubo-emtec/387114

ÁREA: Matemática e Física 

COORDENADORA: Profª Drª Ana Lúcia Manrique – PUC-SP 

DATA: 15/12/2011

FIGURA D1: Planta baixa de um apartamento, com os cômodos, semelhante à utilizada em aula, 

com os alunos, para mostrar as formas geométricas e, posteriormente, o cálculo de áreas (imagem 

disponível em <http://www.duniverso.com.br/painel-para-banca-de-revista/#axzz1kQYqXtut>)

ANEXO D

A  área e 

B 

A) ÁREAS
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FIGURA D2: Planta baixa de um apartamento, com as medidas em metros, tal qual o que foi 

pedido para que os alunos fizessem, para o posterior cálculo de áreas.

-
cela), foi preparado um material (planta baixa) com contornos em barbante, con-
forme imagem abaixo; entretanto, a aluna esteve presente em apenas duas aulas.

FIGURA D2: Planta baixa de um apartamento, com as medidas em metros, e com a identificação 

em alto relevo (com as setas apontando essas regiões), utilizando barbantes nos contornos das 

figuras, para identificação das formas para atividade com portadores de deficiência visual.

cálculos das áreas encontradas. Para isso, utilizamos o material dourado:

encontrados em vias públicas, foi pedido aos alunos para encontrarem as formas 
-

nando a atenção deles para as formas do quadrado e do retângulo, pedimos para 
que medissem com uma régua cada um dos lados das formas encontradas e que 
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FIGURA D4: Material Dourado semelhante ao que se tem disponível na EMEF Carlos Pasquale 

(imagem disponível em <http://www.renovatus.com.br/index.php/material-dourado/>).

Com o material dourado, demonstramos os conceitos de unidades, que somadas 
formam dezenas (barras), depois centenas (placas) e milhares (cubo). A partir des-
ses conceitos e da construção pelo material dourado, demonstrávamos os conceitos 

-
plicação e divisão. Focamos nossa atenção no conceito da multiplicação (divisão 

Começando com o quadrado, mostramos, pela placa do material dourado, quan-
tas unidades o formavam, e logo após, pelo número de unidades que havia em cada 
lado do quadrado, mostramos que a multiplicação dos números de unidades dos 
lados inferior e esquerdo (ou pela multiplicação dos valores de qualquer lado) re-
sultava no mesmo valor da soma de cada unidade componente da placa, tal como 
mostra o esquema abaixo:

FIGURA D4: Esquema mostrando como foi realizada a demonstração do conceito de área do quadrado.

10 unidades

Todo ? Lado x Lado

100 un. ? 10 un. x 10 un.

100 un. = 100 un. 

10
 u

n
id

a
d

e
s

FIGURA D5: Esquema mostrando como foi realizada a demonstração do conceito de área do retângulo.

20 unidades

Todo ? Lado Sup. (Inf.) x Lado Dir. (Esq.)

200 un. ? 20 un. x 10 un.

200 un. = 200 un.

10
 u

n
id

a
d

e
s
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-
sem pelo menos 1 (uma) área de cada tipo (quadrado e retângulo) e passávamos 

o conceito de áreas.

FIGURA D6: Esquemas das figuras utilizadas para resolução de exercício ao fim da aula. À esquerda 

a figura como apresentada na avaliação; e, à direita, a figura com a demonstração dos passos para se 

calcular a área.

Quarto Laboratório

Oficina
Armário

16m2
24m2

4m2

Quarto Laboratório

Oficina
Armário

16m2

4m
2

4 m

2 m

2
 m

2
 m

2 m

2 m

6 m

6 m x 2 m = 12m
2

6 m + 2 m = 8 m

24m2

4m2

ou inferior) pelo valor da lateral (2 m), ou seja, 6 m (do lado inferior do 
laboratório) mais 2 m (da metade do lado inferior do quarto), que 
resultam em 8 m, os quais, multiplicados por 2 m (da lateral da 
oficina), resultam em 16 m2;

Esse mesmo valor é obtido pelo segundo método, o qual usa de uma 
tática: prolongando a lateral do quarto até o fim da planta baixa, 
pode-se perceber que o restante dessa lateral (que ficaria na ofi-
cina) faz com que a área resultante seja de:

o 4 m2 (2 m x 2 m), a qual, somada aos 12 m2 (6 m x 2 m), faz com 
2;

o Os 12 m2 são resultantes da área formada entre o lado inferior 
do laboratório e o lado prolongado do quarto.

separado, os alunos já percebiam como era o cálculo da área da oficina, princi-
palmente quando todas as áreas estavam presentes, ideia que não perceberam 
no momento da avaliação, mas que entenderam no desenvolvimento das aulas.

(B) FRAÇÕES E NÚMEROS DECIMAIS

-



PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar     127

FIGURA D7: Filipetas de cartolina, usadas durante as intervenções com base o estudo das frações e 

números decimais.

-

estava sem pintar), e anotassem a qual fração correspondia. Depois, pedimos que 
pintassem a divisão ao lado e comparassem com a primeira filipeta, para que vis-

FIGURA D7: Representações das montagens feitas em cada filipeta, evidenciando a igualdade entre as 

frações (a) 1/2 (b) e 2/4 (c).

divisão que repassávamos em lousa, primeiro para números decimais e, em um segun-
do momento (isso, em outro dia), pedimos que colocassem cada um desses números 

a outro comparado. 

-


